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Os contra tos  futuros  de  açúcar em Nova York

encontram-se atualmente em um momento de desa-

celeração dos ganhos anua is  sobre as  médias  de

fechamento do primeiro vencimento, que atualmente está

sobre o contrato Maio/17.

Em março a valorização de Março/17 foi de 16,84%,

quando comparamos os fechamentos do mês em US$/cents

18,06 deste ano com o mesmo período do ano anterior em

US$/ cents 15,46.

Os ganhos porcentuais de março estão 21,84 pontos

porcentuais abaixo da média de ganhos do ano que

atualmente oscila em 37,88%. Na margem foi registrada

um a qu ed a ig ua lm en te  fo rte  de  1 1 ,25 % fren te  a

cotação de US$/cents 20,35 observada nos os fecha-

m en tos  do  ve n c im en to  Ma io /1 7  d ura nte  o  mê s

imediatamente anterior.

No acumulado do ano as cotações do primeiro contrato em

Nova York oscilam em US$/cents 19,65, o que indica ganhos

de 36,96% sobre a média de US$/cents 14,35 acumulada até o

terceiro mês do ano anterior. Na margem a própria média

acumulada apresentou uma queda de 3,86%.

Em comparação com a média dos últimos cinco anos, que

atualmente oscila em US$/cents 16,46, o mês de março

apresentou uma valorização de 9,73%. Além disso, olhando

estritamente para a própria média de cinco anos podemos

observar uma queda de 0,84% passando de US$/cents 16,60

em fevereiro para US$/cents 16,46 em março.

É importante notar que a vantagem da média dos preços

correntes atuais frente a média dos últimos cinco anos para

o mesmo período caiu muito, passando de 22,56% em

fevereiro para 9,73% em março.  A expectativa da SAFRAS &

Mercado para o primeiro trimestre de 2017 era US$/cents

20,00. Com isto, houve uma defasagem de 1,78% da média

esperara para o trimestre frente aos valores efetivos do

período. Para o segundo trimestre deste ano a expectativa

da SAFRAS & Mercado é de preços ao redor de US$/cents

16,60.
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Com isto, o segundo trimestre de 2017 deve ter uma média

de preços 15,52% abaixo da média do trimestre anterior e

3,01% abaixo da média do mesmo trimestre do ano passado.

Para o mês de março a expectativa da SAFRAS & Mercado era

de cotações ao redor de US$/cents 19,80, o que representou

uma diferença de 9,63% sobre o valor efetivo do período.

Já para abril de 2017 a expectativa da SAFRAS & Mercado

é de preços ao redor de US$/cents 17,00 o que deve representar

uma alta 11,71% sobre o mesmo período do ano anterior, um

decrescimento de 5,87% na margem com uma vantagem de

5,72% sobre a média dos últimos cinco anos para o período.

Para o mês de abril existe a expectativa de novas

desvalorizações diante da pressão fundamental de baixa

exercida pela entrada da safra do Brasil junto a um clima

favorável a colheita em meio a pressões de baixa por um

dólar elevado em termos internacionais e por um real forte

frente ao dólar.
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Mercado físico de açúcar encerra
março com ganhos de 0,28%

Encerrado o mês de março, foi possível determinar a média

de valorização dos preços da saca de 50 kg de açúcar com até

150 Icumsa negociados no mercado físico brasileiro, com base

em Ribeirão Preto, durante o período. Na média, os ganhos em

termos anuais oscilaram ao redor de 0,28% quando

comparamos a faixa de negociação ao redor de R$ 77,62 deste

ano contra a oscilação de R$ 77,40 durante o mesmo mês do

ano anterior.

Novamente os ganhos anuais moderados de março

indicam a continuidade do movimento de desaceleração

do crescimento dos preços no mercado físico observado
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desde dezembro 2016. Continua firme a tendência para os

próximos meses de um forte carregamento estatístico que

pressionará negativamente as variações em termos anuais

das médias de preço do açúcar no decorrer deste ano de

2017. Isto porque no decorrer do ano anterior elas oscilaram

acima de R$ 95,00 a saca, p rincipalmente durante o

segundo semestre.

Não bastasse isto, existe também uma tendência de

desvalorização considerável do açúcar no curto prazo com a

entrada da nova safra [antecipada em um mês] com crescimento

na oferta de cana e fabricação de açúcar. Neste contexto a

saca, saiu da faixa de R$ 95,87, [quarto trimestre de 2016] e

caiu no patamar de R$ 83,09 [primeiro trimestre de 2017] de
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acordo com a estimativa da SAFRAS e Mercado para o período,

que oscilava entre R$ 80,00 e R$ 85,00.

Voltando para a evolução da média mensal de preços,

observarmos que, na margem, houve uma variação negativa

de 6,96%, quando comparamos com a média de negociação

de R$ 83,43, observada em fevereiro de 2017. Ampliando a

ótica de análise, vemos que o preço médio de março deste ano

se mostrou 28,63% acima da média de preço para este período

durante os últimos cinco anos, que atualmente oscila ao redor

de R$ 60,34.

No mês anterior os preços correntes de fevereiro haviam

se mostrado 33,69% mais altos que a média dos últimos

cinco anos para o período que, até então, oscilavam em

R$ 62,40. Com isso, a média de preço dos últimos cinco

an os  e ntre  fe vere iro  e  març o a pres entou u ma

desvalorização de 3,30%.

Para o segundo trimestre de 2017 a expectativa da

SAFRAS & Mercado é de preços ao redor de R$ 72,50. Isto

deve representar uma desvalorização de 7,37% sobre o

mesmo trimestre do ano anterior [no ano], que fora de R$

78,27, e uma queda de 12,75% sobre a média de preço

trimestre imediatamente anterior [na margem], que fora de

R$ 83,09.

Para o mês de março a expectativa da SAFRAS &

Mercado era de preços  ao redor de R$ 82,00, o que

significou uma alta 5,64% sobre a média de preços efetiva

do período. Já para  o  mês de abr il a expecta tiva da

SAFRAS & Mercado é de preços ao redor de R$ 75,00,

que deve significar uma queda anual de 0,95% e uma

queda, na margem, de 3,37% junto a um posicionamento

26% superior a média de preços dos últimos cinco anos

para o mesmo período.
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